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APRESENTAÇÃO 
O livro “Design: Contribuições significativas para o desenvolvimento sustentável” é 

uma obra coletiva, feita à muitas mãos e de diversas perspectivas, que propõe reflexões 
críticas e provocativas sobre os caminhos emergentes da pesquisa e desenvolvimento para 
a Sustentabilidade, como contributo significativo para o Design.

Em consonância com as mais atuais considerações sobre a temática da 
Sustentabilidade, globalmente e (quase que) irrestritamente às áreas da Ciência, tal 
questão (Sustentabilidade) é vista como fundamental para o futuro próspero do planeta 
e da humanidade. Neste sentido, a Organização das Nações Unidas (ONU) publicou e 
está promovendo, transversalmente, a Agenda 2030, chamada de “Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)”, em que uma série de metas, métricas e perspectivas 
de resultados são propostos, de modo a propor uma nova visão para a Indústria, Governos, 
Corporações, Entidades e Pessoas, em que a Sustentabilidade Global é, indiscutivelmente 
e inadiavelmente, a pauta da vez.

Para a área do Design, ainda não é possível se estabelecer uma “adjetivação” 
de produto com “Design Sustentável”, uma vez que, o significado originário do termo 
“Sustentável/Sustentabilidade” frequentemente divergente, profundamente, dos atuais 
métodos produtivos e de manufatura na área do Design, sobretudo com pontos cruciais 
como a “Obsolescência Programada” e o atual cenário de estímulo constante ao Consumo 
(por vezes, sem racionalidade). Para muitos dos autores e pesquisadores especializados 
nesta área, o “Design Sustentável” é uma Utopia, que ainda está um tanto distante de ser 
alcançado.

Porém, como designers (e pesquisadores da área), a inquietude e o planejamento 
estratégico para superar obstáculos é uma meta constante e diariamente renovável. De 
modo que, mesmo distantes de um “Design Sustentável”, muitas propostas, projetos e 
empreitadas se mostram positivas e enobrecedoras num caminho do Design para a 
Sustentabilidade. Motivo pelo qual, este livro se faz tão importante e pertinente a este 
debate vigente.

Os capítulos constam de diferentes visões e propósitos para com o Design e a 
Sustentabilidade, de modo a propiciar uma perspectiva multidisciplinar e contributiva para 
os próximos passos em favor de um Design, cada vez mais, próximo à Sustentabilidade. 
Todos os capítulos foram feitos com esforços de pesquisas sérias e revisados, de modo a 
apresentar o melhor possível dos resultados alcançados.

Boa leitura e que o espírito da mudança, por um “Design mais Sustentável” possa 
contaminar, também, a você.

Régis Puppim
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RESUMO:  Na moda, a sustentabilidade  
está  sendo aplicada como um mecanismo 
de interferência produtiva e positiva, uma 
mola propulsora que poderá considerar as 
necessidades ambientais e sociais, mas 
sem esquecer do desempenho. Este estudo 
apresenta uma linha do tempo de abertura 
das empresas que optaram pelo viés da moda 
sustentável e a localização geográfica destas 
empresas. Como resultado, verificou-se que o 
mercado de moda sustentável apresentou um 
crescimento constante de 2013 a 2016, e um 
pequeno decréscimo em 2017. Esse crescimento 
aconteceu para atender um usuário mais 
consciente.
PALAVRAS - CHAVE: Empresas Brasileiras, 
Sustentabilidade, Moda Sustentável, Moda Ética, 
Consumo Consciente. 

FASHION COMPANIES WITH BRAZILIAN 
SUSTAINABLE PRACTICES: A TIMELINE

ABSTRACT: In fashion, sustainability is being 
applied as a productive and positive interference 
mechanism, a driving force that may consider 
environmental and social needs, but without 
forgetting performance. This study presents 
a timeline of the opening of companies that 
opted for the sustainable fashion bias and the 
geographical location of these companies. As a 
result, it was found that the sustainable fashion 
market showed a steady growth from 2013 to 
2016, and a small decrease in 2017. This growth 
happened to cater to a more conscious user.
KEYWORDS: Brazilian Companies, 
Sustainability, Sustainable Fashion, Ethical 
Fashion, Conscious Consumption.

INTRODUÇÃO
A moda analisa várias perspectivas 

de uma cultura e é reconhecida como um 
importante fenômeno social (PROVENZANO, 
2014). Ela promove a representação individual 
da personalidade e essência de cada 
individuo. Além disso, simultaneamente, é 
espelho do momento em que vive a sociedade 
e das mudanças pelas quais ela passa, 
mostrando os valores e modo de vida das 
pessoas e caracterizando a individualidade 
(PROVENZANO, 2014).

O modelo de negócio atual da indústria 
da moda é conhecido como fast fashion. Esse 
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modelo traduz que os principais atributos são vendas e geração de crescimento econômico. 
(FLETCHER E GROSE, 2011). O resultado deste modelo são as roupas descartadas com 
muita facilidade, ocasionada pela baixa qualidade e foco nas tendências de curta duração, 
fazendo com que as roupas se tornem obsoletas por estarem “fora de moda” (FERRONATO 
E FRANZATO, 2015).

Com o crescimento econômico do setor da moda promovido pelo fast fashion, o 
olhar se voltou para os processos produtivos. Essas difíceis condições de trabalho e a 
deterioração ambiental provocados pelas etapas de produção, despertaram a atenção de 
poderes públicos e instituições (NISHIMURA E GONTIJO, 2017). O alinhamento da cadeia 
produtiva da indústria da moda às leis trabalhistas e do meio ambiente ganhou destaque 
e adeptos à causa. Nasceram vários movimentos, acompanhados de diversos conceitos 
com a proposta de uma moda ética e sustentável (NISHIMURA E GONTIJO, 2017). Neste 
estudo, considera-se a moda ética, roupas com estilo, porém, fabricadas com princípios 
que oferecem condições justas de trabalho, sem agredir o meio ambiente e as pessoas, 
usando algodão orgânico e materiais biodegradáveis. (JOERGENS, 2006)

As cobranças da globalização, a competitividade acirrada e empresas estrangeiras 
que apresentam produtos com valores bem mais baixos dos que os valores aplicados no 
mercado brasileiro, sugerem de como é necessário ter valor agregado por meio de um 
diferencial competitivo (BAARS, 2002). Novas tendências propõem que a sustentabilidade 
serve como uma mola propulsora, com o objetivo de atingir consumidores “engajados”, que 
são atraídos por empresas sustentáveis. Eles escolhem produtos que utilizam tecnologias 
mais limpas, gerando processos e produtos que minimizam os impactos ambientais 
(BAARS, 2002). 

O objetivo deste estudo é apresentar uma linha do tempo de abertura das empresas 
que optaram pelo viés de moda sustentáveis e verificar a localização geográfica destas 
empresas.

REFERENCIAL TEÓRICO
O “Triple botton Line” (TBL) foi apresentado por John Elkington em 1998 no seu 

livro “Sustentabilidade Canibais com Garfo e Faca”. O TBL é conhecido como a base para 
a sustentabilidade e aborda o impacto social, ambiental e econômico de uma empresa 
(ELKINGTON, 1998). Cada vez mais o termo sustentabilidade se torna associado ao ambiente 
corporativo, pois existe a necessidade das organizações terem uma agenda de responsabilidade 
ambiental e social associadas aos seus negócios (CARVALHO E RABECHINI JR, 2019).

Devido ao cenário apresentado, em que existem pressões para o crescimento de modelos 
de negócios sustentáveis, as pequenas e médias empresas deveriam se adequar a essas 
pressões do desenvolvimento sustentável, protegendo o meio ambiente e contribuindo para a o 
social (YANG E ZHANG, 2020). Existe aproximadamente 13 milhões de pequenos negócios 
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no Brasil que empregam mais ou menos 21,5 milhões de pessoas (SEBRAE, 2020). 
Poucas empresas já estão nascendo ou se adaptando ao modelo de negócio 

sustentável (D’AMATO et al., 2020), com isso, já estão se preparando para o novo modelo 
econômico que está surgindo (ELKINGTON, 2020). Na indústria da moda, por exemplo, 
esse acontecimento pode ser visto pelo surgimento de MarketPlaces sustentáveis. Além 
disso, esses Marketplaces estão cada vez mais se preocupando com a seleção dos seus 
lojistas, usando de critérios sustentáveis adequados para essa seleção (CARVALHO, 
SIQUEIRA, SCAFUTO E SILVA, 2019).   

METODOLOGIA
Inicialmente foram escolhidos 3 locais para coletar informações sobre empresas 

de moda sustentável: a) 1ª Brasil Eco Fashion Week realizada em 2017 na cidade de São 
Paulo – SP; b) plataforma “Moda Limpa” (http://modalimpa.com.br/); c) motores de busca 
da internet, e neste caso houve uma apreciação detalhada sobre diversas informações que 
as empresas apresentavam.

Optou-se por pequenas e médias empresas de moda sustentável, e o critério de 
seleção utilizada na escolha foi pelas práticas utilizadas por essas empresas. Elas deveriam 
apresentar dois requisitos primários (obrigatórios), e pelo menos 1 requisito secundário, 
configurando-a como empresa sustentável na moda. Como requisito primário: práticas 
de comércio justo, e fabricação brasileira; como requisitos secundários foi considerado: 
a) upcycling; b) vegano; c) eco-fiendy; d) slow-fashion; e) feito a mão; f) orgânico; g) 
empreendedorismo social; h) lixo zero. 

Fizeram parte da base inicial 158 empresas, distribuídas pelas categorias de 
vestuário, calçados, acessórios, beleza e higiene pessoal. Para essa base foram enviadas 
por e-mail algumas perguntas. A principal pergunta abordava: “Qual o ano que iniciaram 
a atividade?” Utilizou-se ainda no estudo, “Qual estado brasileiro a empresa funciona”. 
Identificada no levantamento inicial. 

RESULTADOS
Das 158 empresas somente 81 responderam, que correspondem a 51,26%. Sobre 

a avaliação das respostas, verificou-se que há um crescimento exponencial de empresas 
que foram fundadas. Como pode ser observado na Imagem 1. Nos anos de 2004 e 2005 
iniciaram 2 (duas) empresas em cada ano; 1 (uma) em 2006; 2007 não houve registro; 3 
(três) em 2008; em 2009 não houve registro; 4 (quarto) em 2010; em 2011 e 2012 com 3 
(três) em cada ano; 6 (seis) em 2013; 12 (doze) em 2014; 12 (doze) em 2015; 18 (dezoito) 
em 2016 e em 2017 iniciaram 15 (quinze) empreses. 

http://modalimpa.com.br/
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Imagem 1: Criação de Empresa Sustentáveis por Ano.

Fonte: Elaborado pelas autoras

Apesar do ano de 2017 ter tido um resultado inferior ao de 2016, é notório o 
aumento de abertura de empresas de moda, que nos últimos 4 anos tiveram uma maior 
responsabilidade com o planeta e com as pessoas. Resultado que corrobora com os 
estudos de sustentabilidade nas pequenas e médias empresas (YANG E ZHANG, 2020). 

Sobre a distribuição geográfica, a região com mais aberturas de empresas de moda 
sustentável é a sudeste responsável por 62,96% do mercado com São Paulo na liderança. 
A região sul 29,62%; a região nordeste com 4,93% e a região centro-oeste com 1,23% do 
mercado. A região norte não apresentou nenhum resultado que pode ser observado na 
Tabela 1. 

SUL SUDESTE C. OESTE NORDESTE

RS SC PR SP RJ MG DF PI PE CE PB

 17 2  5  32 16  4 1 1 1 1 1

24 52 1 4

Tabela 1: Distribuição Geográfica de Moda Sustentável

Fonte: Elaborada pelas autoras.

CONCLUSÕES 
Este estudo teve como objetivo apresentar uma linha do tempo de abertura das 

empresas que optaram pelo viés de moda sustentáveis e verificar a localização geográfica 
destas empresas. Por meio de um questionário enviado por e-mail com respostas de 81 
empresas, o objetivo do estudo foi alcançado. 

Concluiu-se com o resultado desta pesquisa, que o mercado de moda sustentável 
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apresentou um crescimento constante de 2013 a 2016, e somente um pequeno decréscimo 
em 2017 em relação com 2016. Esse crescimento aconteceu para atender um usuário mais 
consciente. Essa ação leva ainda de uma maneira muito tímida, a busca da desaceleração 
do sistema de moda convencional, a favor de uma moda ética e sustentável em prol de 
um consumo mais consciente. Porém, é fundamental perceber uma necessidade que 
a indústria da moda ainda possui, que é uma nova organização em todo seu sistema 
produtivo, provocando a mudança no papel de todos os atores envolvidos nesse processo 
de transformação. 
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